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1 - INTRODUÇÃO 
Um dos aspectos q u e a colaboração do 
geólogo pode assumir nas interven ções 
arqueológicas consiste na carac teriza-
ção dos depósitos que constituem as 
sucessões encontradas , particularme nte 
importante na correlação de cortes 
estrat i gráficos executados na mesma 
jazida, quer se trate de uma gruta com 
depósitos p li stocéni cos , ou de um 
grande povoado cal colítico . No caso 
presente, limitou-se esse estudo à 
caracterização das camadas de base de 
vários cortes arqueológicos executados 
na área urbana de Setúbal, s usceptí-
veis de fornecer interessantes indica-
ções sobre as características dos 
l oca i s respectivos, à da t a da primeira 
ocupação humana sobre e les v e rificada. 
Esses l oca i s, representam-s e na Fig.1. 
TA/03 
- João Luis Cardoso * 
2 - MÉTODOS E TÉCNICAS 
A metodologia utilizada no estudo 
dos depósitos arenosos incoerentes, 
por vezes com ligeira coesão dada pela 
fracção silto-argilosa presente, que 
consti tuem todas as nossas amostras, 
pode ser s umariamente apresentada no 
diagrama . 
A morfoscopia dos grãos de quartzo, 
foi reali zada à lupa binocular, con-
tando- se cerca de 100 grãos de quartzo 
de duas fracções granulométricas: a 
de 1, OOOmm - O, 500mm e a de O, 500mm 
- 0,250mm, visto estas características 
variarem com a di mensão dos grãos; 
determinaram-se depois as resp'ectivas 
percentagens, considerando-se cinco 
c l asses, quanto à forma: 
1 6 1 
nI 
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.Fi,. I _ I. Tc""" do' ,,6"010'; 2. Tc,"'" Fe,i G""e; 3. Ro' Aol60io J,oo,eio d, Sil,'; 
4. Rua Major Afonso Pala; 5. Praça do Bocage; 6. Fonte Nova 
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Amostra 
Ataque com HCI a 30% 
Lavagem até 
neutrali zação 
Secagem e pesagem 
Ataqu e com H202 a 
q u e n te a 20 vol. 
Secagem e pesagem 
Separação no crivo 
de 0 , 062mm ------ll Bol acha de finos 
Secagem da fracção 
arenosa 
Secagem e pesagem 
Morfoscopia dos grãos 
de quartzo nas frac --
ções de 1, Omm - O, 500mrr 
e de 0,500mm - 0,250mrr 
i f------- Peneiração 
I 
Curva granul ométrica 
e cá l cu l o dos parâ-
metros estat í sticos 
- b e m rolados; rolados; s ub-rolados ; 
s ub-angulosos; angulosos; 
e três quanto ao brilho: 
- brilhante; pouco brilhante; "mate ". 
(Carvalho, 1968). 
A partir da con s trução das c urvas 
cumu l ativas da fracção arenosa (1), 
calcularam- se os parâmetros estatísti-
cos utilizando as expressões de Fo lk & 
Ward (1957, in Pettijohn, 1975), que 
possibilitaram uma c lass ificação 
qualitativa quanto à granularida de, 
grau de se lecção e assimetria das 
populações , com base em K. Sugui o 
(1973) . 
Por fim, com o intuito de utilizar-
mos os diagramas de Fri e dman (1979), 
por forma a dispormos de ma is um 
elemento sobre os ambientes prováveis 
de deposi ção destes materiai s , proce-
deu- se ao cálculo dos parâmetros 
estat í s ti cos apresentados por aquele 
a utor . Para o e fei t o , recorreu-se aos 
programas desenvo l vidos no Centro de 
Geo l ogia da Univers idade de Lisboa, 
graças à disponibili dade e colaboração 
dos Profs. T. Mira de Azevedo e C. 
Costa Alme ida, a quem muito se agrade-
ce a ajuda prestada. 
3 - CARACTERIZAÇÃO DAS AMOSTRAS 
As car ac terísticas químicas, granu-
l ométricas e morfoscóp icas das a mos-
tras estudadas , podem resumir-se no 
seguinte quadro, onde também se indica 
a crono l ogia mais ant iga presente em 
cada um dos l ocais interessados: 
Do quadro anterior, verifica- se que 
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os teores de matéria orgânica são em 
gera l muito ba i xos ou mesmo nul os , 
excep tua ndo-se a amostra da Rua Cap. 
Afonso Pa l a e a da Fonte Nova; tais 
resultados, mostram a existênc i a 
de proporcionalidade com a percentagem 
de finos encontrada. També m os val ores 
de Ca C03 são em geral muito baixos. 
A morfoscopia de grãos de quartzo 
das duas fracções v i stas de todas 
as a mostras, não ev idencia grandes 
diferenças, verifi cando- se uma nítida 
predominância de grãos pouco traba l ha-
dos, s ub-a ngu l osos (SA) e angu l osos 
(A), l ogo seguidos dos grãos s ub-ro l a -
dos (SR), dos qua i s uma parcela impor-
tante é constituída por grãos com a 
s uperfí cie "mate" (M). Os grãos ro l a -
dos (R) e/ou bem rolados (BR), estão 
presentes em todas as fracções v i stas, 
embora geralmente em pequeno número, 
salientando-se os grãos rolados-"mate" 
(R-M ), e mbora s ubordinados aos grãos 
rolados-pouco brilhantes (R-PB ), que 
na globalidade das frac ções vistas 
ocorrem em ma i or número. Os grãos bem 
rolados (BR) estão presentes ocasio-
na lmente em quant i dades diminutas, 
n e les predominando os de superfície 
"mate" (M). 
No respeitante às características 
granulométricas, verifica- se que das 
seis amostras, quatro são essencial-
mente representadas por are i as médias, 
de acordo com os val ores respectivos 
da Médi a (Mz0) e Mediana (Md0). Apenas 
as duas amostras das extremi dades 
ocidental e oriental da zona estudada 
- Fonte Nova e Travessa dos Apósto l os -
correspondem predominante a areias fi -
nas a mui to finas e grosseiras, res-
pectivamente. Os va l ores encontrados 
para o desvio-padrão, apontam para 
sedimentos pobres a moderadamente 
seleccionados. Quanto à assimetria, os 
resultados foram os segui ntes: 
- assimetr i a negativa - Fonte Nova; 
Rua António Januário da Silva. 
- distribuição simétrica - Praç a do 
Bocage. 
assimetria positiva Rua Cap. 
Afonso Pala; Travessa de Frei Gaspar; 
Travessa dos Apósto l os. 
Deste modo, conc lui-se que a maioria 
das amostras apresentam uma predomi-
nância de partícul as finas sobre as 
grosseiras, nas caudas das distribui-
ções de frequência (ass imetria positi -
va) . 
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4 - APLICAÇÃO DOS PARÂMETROS DE 
FRIEDMAN (1 979 ) ÀS AMOSTRAS 
ESTUDADAS 
Friedman (1979), estabe l eceu diver-
sas corre l ações entre parâmetros 
estat í sticos, baseado no método dos 
momentos (parâmetros de Friedman ) de 
um grande número de amostras cuj o 
ambiente sedimentar era bem conhecido. 
Desta forma, foi possível definir 
graficamente determinados domínios 
característicos desses ambientes 
sedimentares; assim, estes 
foram utilizados no caso 
como forma de servirem de 
gráficos, 
presente, 
elemento 
caracterizador dos meios naturais em 
que se depositaram os materiais repre-
sentados pelas a mostras estudadas. Os 
resu l tados obtidos, sumarizam- se na 
Fig. 2. 
5 - CONCLUSÕES 
Este trabalho deve ser encarado como 
o prosseguimento do estudo efectuado 
na Praça do Bocage (Cardoso, 1980/81 ), 
enquadrando-se no estudo s i stemático 
de t odos os cortes arqueológicos da 
área urbana de Setúbal, em curso no 
Museu de Arqueologia e Etnografia de 
Setúba l. 
As seis amostras agora estudadas 
correspondem a sedimentos es::;encial -· 
mente arenosos, co lhidos nas camadas 
imediatamente subjacentes às primeiras 
ocupações, registadas em diversos 
l ocais da parte baixa da cidade. 
Com base nos estudos sedimentológi-
cos realizados, pretendeu-se caracte-
rizar o ambiente de deposição repre-
sentado por cada uma delas, esboçando-
-se a respectiva reconstitui ç ão paleo-
geográfica, de acordo com os resulta-
dos g l obais assim obtidos. 
Em t ermos gerais, a parte baixa da 
cidade de Setúbal está ocupada por 
sedimentos recentes, designados por 
"aluviões flúvio-marinhas", deposi ta-
dos sobre um substrato, cuja topogra-
fia se reconstituiu a partir de sonda-
gens (Coe lho, 1980) e que na parte 
oriental está representado por forma-
ções p liocénicas e na parte ocidenta l 
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por fo rmações mi océnicas , limi tando de 
a mbos os lados aquela depressão topo-
gráfica . 
Três dos l ocais si t uados na parte 
centra l da cidade - Praça do Bocage, 
Rua António Januário da Silva e Tra-
vessa de Frei Gaspar - correspondem a 
ocupações roma nas que, quando caracte-
rizadas remontam ao séc. I d . C .. Tai s 
ocupações, processaram- se sobre zonas 
aluvionare s essencj almente :lrenosas de 
carétC Lel'Ú:i L.lCaS fluvlét.l::>: sedi.mentos 
com moderada se l ecção , predominância 
de grãos de quartzo essencia lme nte 
CIl 
Q) 
rl 
o. 
E +3 
• .-1 
CIl 
::.c 
~ 
AJS 
Duna • 
+1,5 costeira 
• 
• FG 
o 
Praia 
. 1,5 
PB 
sub- angu l osos e angul osos . Tamb é m dos 
resul tados o ot i dos no gráfico de 
Friedman util izado, conc l ui - se q ue 
estas 3 amostras ev i denciam ambiente 
de caracter í sticas semelhantes, ni ti -
damente fluviais, embora contribuições 
dunares se encontrem denunciadas pelas 
e l evadas percentagens de grãos eólicos 
sobretudo em duas delas, a menos que 
sejam herdados. (2). 
No último l ocal situado na zona 
baixa da cidade (Rua Cap. Afonso 
Pala) , a oc up ação mais antiga remonta 
ao séc. XVI . 
.FN 
• TA 
• AP 
Fluvial 
.3+-----------+-----------+-----------~--------_4----------_+--
.1,5 .1 o +2 + 3,5 
So simp les 
Fig. 2 ~ Corre lação dos parâmetro s de Fried man So si mple s (si mple sorti ng measu r e - SOJ) " versus" 
SK si mpl es (si mple ske wne ss me asure - ~ J) 
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Ao contrár i o das três anteriores, a 
camada de bas e apresenta um teor mais 
e levado de particul as finas e e levado 
teor de matéri a orgâ nica. Trata- se de 
um sedimento l odoso, c uj a fracção 
are nosa se reve l ou pobremente se l ec -
c i onada e essencialmente .constituida 
por grãos sub- a ngulosos e a ngul osos . 
Ta i s resultados estão · de acordo com 
os observados na Praça do Bocage 
(Cardoso, 1980/81 ) . Com efeito, a 
part i r de certo momento posterior ao 
a bandon o das insta lações romanas a li 
postas a descoberto, verifica-se a 
sed imentação de materiais finos e 
l odosos, relacionados com um assorea-
mento do curso de águ a que atravessava 
toda a baixa de SetGba l, junto da 
confluência com o estuár i o do Sado. 
As mod ificações processadas nas carac-
ter i st i cas dos depósitos, ev i den c i a m 
bem esse facto . 
Do que foi dito, conc lui-se que 
na época roma na, a parte baixa da 
cidade de SetGbal seria carac t erizada 
por um a mbi ente f luvial, corresponden-
do fundamentalmente a praias arenosas, 
formadas de a mb os os lados e n a e mbo-
cadura de um curso de água mais imp or -
tante, c uj a transposi ç ão não dever i a 
oferecer d i f i c ul dades de mai or. Na 
periferia dessa zona a luv i onar, pro-
cessava- se concomi tantemente a forma-
ç ão de depós itos ma i s finos e l odosos, 
ta l vez e m zonas abrigadas, por perda 
de competênc i a do agente de transpor-
te. Ta l facto está evidenc i ado em 
Fonte Nova, l oca l situado muito perto 
do limite ocidental de tal corpo 
NOTAS: 
sedimentar, no contacto com o substra~ 
t o miocénico afl orante. Com efeito , a 
camada s ubjac e nte à pr ime i ra ocupação 
roma n a , remonta ndo à 1 ª metade do séc . 
I d .C., é constituida por elevado 
teor de finos (26,5%) e de matéria 
orgânica (2 ,5%). A frac ç ão arenosa 
indica , no entanto , apreciáve l compo-
nente de materiais eólicos. Desta 
forma, pode conc lui r-se que aos mate-
riais detriticos carreados de montan-
te, ad i c i onar- se-i am elementos eólicos 
proveni entes l ocalmente de "dunas 
interiores". Ressa l ve- se, t odavia, 
que parte dos materiais com marc as 
eólicas poderiam de facto provir dos 
depós i t o s p liocénicos, após remobili-
zação . 
Fina lmente, a a mostra reco l hida na 
zona mais oriental da cidade, c orres-
ponde a uma areia grossa, de dominio 
francamente fluvial. Embora não dife-
r indo nesta c aracteristica das res-
tantes, a sua granul ometria, muito 
d iferente daque l as, bem como a sua 
l ocali zaç ão, na base da c o lina p l ioc é-
nica faz com que seja atribuida a 
depósito coluvi onar superfici a l, 
constitui do por materiais provenientes 
da parte superior da encos t a. Com 
efeito, os materiais arqueo l ógicos, 
encontrados na camada imediatamente 
sobrejacente, datada dos inicios da 
Idade do Ferro (séc. VII a.C.), são 
provenientes da parte superior da 
colina, onde se situaria o antigo 
" oppidum", na époc a bem individualiza-
do na paisagem. 
* Geól ogo Ass i stente de Investigação do Laboratório Nacional de Engenhar i a Ci vi l. 
Col abor ador do Museu de Ar queo l ogia e Etnogr afi a de Se t úba l. 
1 . Em pape l de probabilidade . 
2 . Fac t o que parece r efor çado noutro gráfico de Fr i edman , não apresentado , no qua l es t as 
duas amost ras se s i tuam ai nda no dom í ni o fluvia l, mas mui t o perto do limi te com a "duna 
inter i or". 
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